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PROJETO DE LEI Nº ____/2026

Declara como Patrimônio Cultural de
Natureza  Imaterial  do  Município  de
João  Pessoa  o  Maracatu  Pé  de
Elefante.

A CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas 
atribuições legais, faz saber que o Poder Legislativo aprova o seguinte Projeto de Lei:

Art. 1º Fica reconhecido como Patrimônio Cultural de Natureza Imaterial do Município de
João Pessoa o  Maracatu Pé de Elefante, manifestação da cultura popular originária de
João Pessoa.

Parágrafo  único. Consideram-se  Patrimônio  Cultural  os  bens  de natureza  material  e
imaterial,  tomados  individualmente  ou  em  conjunto,  que  constituem  referências  à
identidade, à ação e à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira,
nos termos do art. 216 da Constituição Federal.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

Sala das sessões da Câmara Municipal de João Pessoa.

João Pessoa, 19 de março de 2026.

  



JUSTIFICATIVA

O  Maracatu Pé de Elefante é um grupo da cultura popular  afro-brasileira,  originário da nação
Nagô, seguidor da vertente do baque virado. Trata-se de uma manifestação de terreiro, ligada à
Jurema Sagrada. Fundado na cidade de João Pessoa, atua desde 2008 promovendo resistência
cultural, social, religiosa e econômica.

O maracatu, enquanto expressão da cultura popular brasileira, constitui uma das mais ricas manifestações de
matriz africana no país,  reunindo música, dança, religiosidade, ancestralidade e organização comunitária.
Surgido como forma de resistência dos povos negros escravizados, o maracatu preserva saberes, tradições e
símbolos que atravessam gerações, afirmando identidades e fortalecendo vínculos coletivos, especialmente
nas periferias urbanas e nos territórios populares.

Criado na Zona Sul  da cidade,  no bairro de Mangabeira,  por iniciativa  do Mestre Fernando Trajano,  o
Maracatu  Pé  de  Elefante vem  construindo  seu  legado  ao  levar  a  tradição  musical  afro-brasileira  a
comunidades, festas populares, projetos culturais, eventos religiosos e cortejos carnavalescos. Contudo, sua
atuação não se limita à beleza e ao encanto do rufar de seus tambores e de seus cantos. Sua contribuição em
outras áreas dimensiona sua importância e sua história ao criar oportunidades de inclusão social para jovens,
crianças, adultos e idosos, por meio da formação artístico-cidadã.

O grupo promove oficinas gratuitas de percussão e dança, rodas de diálogo, vivências sobre religiosidade
afro-brasileira e indígena,  além de ações educativas em escolas públicas e parcerias com universidades,
contribuindo para a difusão do conhecimento e a valorização das tradições populares.

Nesse sentido, o  Maracatu Pé de Elefante contribui para manter viva a chama do maracatu no território
paraibano, uma tradição cultural criada pelos povos escravizados no Brasil como forma de resistência ao
sistema escravocrata e de celebração de suas coroações e lideranças. Tal expressão revela uma parte da
história  do  Brasil  ainda  pouco  abordada  nos  livros  escolares,  ao  mesmo  tempo  em  que  difunde
conhecimentos religiosos e impulsiona a economia criativa.

Trata-se de uma entidade cultural que vai muito além de suas atividades artísticas. Por meio de sua força e de
seu valor cultural e histórico, abraça causas coletivas de forma ampla, sem distinção de idade, cor da pele ou
classe social.

O Maracatu Pé de Elefante é cultura e cidadania pulsando na veia da cidade: uma história que cria raízes e
renova,  cultural  e socialmente,  gerações,  caracterizando-se como referência na cultura de João Pessoa e
exemplo a ser seguido. Por isso, deve receber incentivos da sociedade e dos poderes públicos. Dessa forma,
mais do que um direito, trata-se de uma questão de justiça o reconhecimento do Maracatu Pé de Elefante
como Patrimônio Cultural de Natureza Imaterial de João Pessoa.

Sala das sessões da Câmara Municipal de João Pessoa.

João Pessoa, 19 de março de 2026.


